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AMBIÇÃO 
3 intíçH' íl 

ga a Humanidade inteira. A briga 
perpetua-se até á eternidade. O 
que hoje apregôa como ideal aspi¬ 
ração ser livre, arvora-se ámannã 
em intangível e irredutível autocra¬ 
ta. 

Stassorf- 

A ambição, como o orgulho, jus¬ 
tificado e justificável, constitue uma 
das melas mais poderosas que po¬ 
dem mover a Humanidade. Não ha 
sentimento ou paixão a que deva 
mais aperfeiçoamentos e progres¬ 
sos, nem também maior soma de 
angustias e de crimes. Os pensado¬ 
res, que se entregam a protundas 
locubrações da alta metafísica trans¬ 
cendental, registam que houve mo¬ 
tivos graves e ponderosos para que 
a ambição assim surgisse tão forte 
c, por vezes, tão desmedida, na al¬ 
ma dos homens, e, de raciocínio 
em raciocínio, estabelecem uma 
especie de conta corrente relativa 
ao que a ambição pelos séculos 
adeante tem produzido de bom e 
de mau. 

E’ instrutivo^ e edificante esse ba¬ 
lanço. ~ 

a ambição, é certo, tem transfor¬ 
mado1 povos pouco numerosos.no 
anicio da sua agremiação e mal do¬ 
tados pela natureza em nações 
grandes e prosperas, mas, como 
escreve madrme de Stael, a ambi¬ 
ção não só desnatura o coração, 
mas é ainda, no celebre verso de 
lebrun, o tonel das Danaides. 

Ensina nos a experiencia que, 
sempre que uma nação atinge um 
detratado grau dè poder è que 
principia a tiranisar e a absorver 
as visinhas mais fracas, começa o 
seu período de decaoencia. A de¬ 
clinação é, nessas circunstancias, 
tanto mais rapida quanto o fastígio 
a que a elevaram foi produto da 
desmedida ambição de um só ho¬ 
mem. •*'; 

Enxameiam as provas. 
Desprezemos os exemplos que 

dos facultam os povos hindus, os 
«egípcios, os assirios, todas as na¬ 
ções orientaes; demoremo-nos ape¬ 
nas o bastante para citar as conse¬ 
quências das rivalidades de Espar- 
ta, Athenas e Thebas e os resulta¬ 
dos da aspiração ao mando supre¬ 
mo de Sylla e Cesar, de Marco An- 
tonio e do Pompeu; como ás lou¬ 
curas de Commodo em Roma se 
segue a anarquia militar e á perse¬ 
guição insensata de Diocleciano a 
vitoria definitiva do cristianismo, 

Não são menos significativas as 
ilações que nos obriga a tirar essa 
«maitresse de la vie», a Historia, 
quando nos patenteia nos aconte¬ 
cimentos da Idade-Media as ambi¬ 
ções formidáveis do tempo dos 
«rerovingios, a astúcia dominadora 
de Mahomet, o poder incomensu¬ 
rável de Carlos Magno, a queda 
deprimente dos carlovingios, a 
monstruosidade despótica do feu¬ 
dalismo, a soberania onipotente 
da igreja, a loucura dispendiosa 
das Cruzadas e, como para manter 
o necessário equilíbrio de que nun¬ 
ca se esquece quem fiscalisa as pai- 
xõas dos homens, o povo inglez 
impõe a sua carta ao rei João e o 
renascimento inteletual desponta e 
constitue um solido coeficiente de 
correção aos desmandos ambicio¬ 
sos dos depositários da autoridade. 

Prosegue então mais rija e tenaz 
a luta entre as instintivas tendên¬ 
cias da maioria das creaturas para 
o despotismo e a ancia sempre 
crescente dos oprimidos para a li¬ 
berdade, 'O.prélio, que se digladia 
na arena-de cada cerebro, empol- 

Assegura Diderot numa das suas 
obras: a A historia dos reis é o 
martiriologio dos povos». Ha, po¬ 
rém, quem seja mais culpado que 
os soberanos cegos ou sanguiná¬ 
rios. São os seus conselheiros 
cheios de ambições inconfessáveis, 
são aqueles que para se elevarem 
a si, para satisfazerem os caprichos 
de uma estulta vaidade, para sabo¬ 
rearem a ambrósia envenenada das 
lisonjas, para contemplarem diante 
de si um tapete de dorsos curva¬ 
dos em arco, para ver a turba sau- 
da-los num momentâneo acesso de 
entusiasmo, não hesitam em pro¬ 
vocar conflitos sangrentos, em per¬ 
turbar o paiz que deviam servir e 
defender até os seus alicerces, até 
as obras mortas d v nau cuja pilota¬ 
gem lhe foi confiada. 

Não ha estadista, digno desse 
nome, sem ambição. Richelieu, 
Cromwell, Mazarino, Pitt, Metter- 
nich, Fox, Robespierre, Bonaparte, 
Pombal, Cavour, Bismarck, et£., 
não fazem exceção a esta regra, 
mas todos os verdadeiros estadis¬ 
tas subordinaram sempre a sua 
ambição pessoal ao interesse, á 
gloria, á integridade do seu paiz. 
A veemente idolatria das multidões 
traduz-se dentro em pouco numa 
volubilidade ainda mais inconstan¬ 
te que a fantasia de uma mulher 
leviana. Quem quer que, como o 
mitologico Prometheu, escala o ceu 
para de lá arrancar o fogo do po¬ 
der e o brande depois qual novo 
Júpiter tonante, tem os dias da sua 
popularidade contados. Das culmi¬ 
nâncias e incensos da vitoria de¬ 
pressa o apeiam os doestos e ul- 
trages da derrota. A ingratidão dos 
reis e a ingratidão dos povos igua- 
lam-se. Depositários ambos de po¬ 
deres adversos nivelam-se na re¬ 
compensa concedida aos que mui¬ 
to trabalharam por eles. Só os des¬ 
cendentes de uns e doutios reco¬ 
nhecem a injustiça praticada no 
passado, mas nem por isso se 
emendam com relação aos con¬ 
temporâneos no presente. 

Richelieu, sem o qual a Áustria 
esmagaria a França, finou-se detes¬ 
tado pela nr.ção a quem salvára; 
Cronweil voltou contra si os seus 
mais fanaticos partidários e Monk 
surgiria mais cedo se a morte o 
rão ceifasse; Mazarino desceu á 
cova com uma litania de maldições, 
á guisa de cântico fúnebre; a Fox 
acusaram-no de traidor; Robespier¬ 
re, a alma da Revolução, sucumbiu 
no cadafalso, com as maxilas des¬ 
pedaçadas, insultado por aqueles 
a quem beneficiára; Pombal extin¬ 
guiu se no exilio, mordido, aboca¬ 
nhado pela inveja de uma matilha 
de ineptos; Bonaparte expirou num 
rochedo abandonado, vendido, por 
todos a quem enriquecera e nobili- 
tára; Bismarck, para não prolongar 
a lista, despedido como um criado 
pelo neto do homem a quem fize¬ 
ra imperador, faleceu no desterro 
de Friedrichsrull. 

. Não é fácil refrear a ambição, e 
loucura seria exigir o impossível. 
Mais ainda convém aproveita-la. O 
maior barranco a superar consiste 
exatam ente nesse aproveitamento. 
Torna-se necessário que os ambi¬ 
ciosos saibam educar, orientar, 

conduzir a sua ambição e que a 
nação a que eles pertencem supe¬ 
rintenda sensata e patrioticamente 
na forma como a expandem. A am¬ 
bição é como o zelo num bom ser¬ 
vidor. O amo deve utilisa-lo em- 
quanto o beneficia, mas não con¬ 
sentir nunca inversão dos pa¬ 
peis, nem que exceda uns certos li¬ 
mites. 

Quando a ambição de um esta¬ 
dista ou.estadistas serve principal¬ 
mente para opôr uma inexpugná¬ 
vel barreira ás ambições estranhas, 
ás. que veem do exterior, ás que 
ameaçam mutilar a inteireza da 
patria, então essa ambição santifi- 
ca-se com o que ha de mais inclito 
e sublime no coração de um pa¬ 
triota. 

Ça^cionbiho do Povo 

Se le am'i teuttn guerra, 
Se te deixo tenho dôr, 
Antes eu quero l^r guerra. 
Que deixar-le, meu amor ( 

Por mais longe que tu estejas 
Nunca le posso esqu.cer; 
0 amor que ó verdadeiro 
Dura sempre .. até morrer !... 

As nuvens correm depressa 
A lua vae devagar; 
Cedo a trisi za começa, 
Tarda a veuiura a chegar. 

- «PIAS; E COMENMOS 
Adeodes 
A proposito da noticia que no ultimo 

numero aqui demos, sobre as adesões 
dos sfs. Laziro dc. Cosia, Jose 
Machado, Ant-mio de S >usa Botinas e 
Agostinho de Barros Ch.ves, de S. Braz 
de Aiportel, ao Partido Republicano P r- 
tuguez, escreve-nos o sr. Lazaro de Sou¬ 
sa Costa, manifestando o desejo de -er 
por nós feita a declaração de que nunca 
de nem o* demais nossos presados cor¬ 
religionários def nderam outra politica a 
não ser a do Partido Republicano fortu 
guez. 

Aqui fica satisfeito o desejo do nosso 
ilustre amigo. 

U«a biografia original 
Passando Máximo Gork1, ha pouco, por 

Berlim, um jornalista, prevendo-lhe a 
morte pçoji na, ped'U-ihc umas notas bio¬ 
gráficas. Go>ki, quasi moribundo, sempre 
ao lado do seu medico, compreendendo o 
intuito do jarnalista, lançou-lhe um olhar 
que fazia pena. Depois, tristemente, pegou 
num lapis e ele proprio façou este sche- 
ma doloroso da sua vida. 

1862. nascido em Nile-Nov-gorod; i878, 
aprendiz de sapateiro; 1879, aprendiz de 
desenhador; 1880, ladrão e creado de 
bordo; 1883, operário nunta fabAca de 
biscoitcs; 1884, carregador; i885, aju¬ 
dante de padeiro; 1886, comparsa de tea¬ 
tro; 1887, vendedor ambulante de frutas; 
1888, tentativa de suicídio; 1889, brita- 
dor de p.dras para estradas de ferro; 
1890, escrivão de advogado; 1891, opera¬ 
dor de uma salina e vagabundo; 1892. 
publica a primeira comedia; 1904, a cele¬ 
bridade, a riqueza. 

E talvez daqui a poucos dias se feche 
a lista com 1914—a morte. 

Respondendo 
Um republicano de Loulé, cioso do 

bom nome deste regimen que ajudou a 
implantar, por meio da propaganda ho¬ 
nesta, formula-nos estas duas perguntts : 

1. *—Um individuo que seja farmacêu¬ 
tico no seu concelho, pode ahi desempe¬ 
nhar legalmente o cargo dc administra¬ 
dor ? 

2. *—Um individuo que, sendo vereador 
da camara municipal, aproveitou essa 
qualidade para tentar receber do tesou¬ 
reiro uma conta de medicamentos que 
não fornecera, pode ser administrador do 
concelho ? 

A resposta é muito simples : Se a lei 
impõe, como de facto impõe, ao adminis¬ 
trador do concelho a obrigação de fiscali- 
sar o serviço das farmacias, não pode um 
fnrmaceutico, sendo administrador do 
concelho, convencer de que fiscalisa ho¬ 
nestamente a sua farmacia, e porque as¬ 
sim é, varias resoluções ministeriaes teem 
estabelecido a doutrina de que os farma¬ 

cêuticos estabelecidos num concelho não 
podem ahi ser administradores. 

Quanto á segunda pergunta, não se 
trata propriamente de um caso de ordem 
jurídica, mas sim de ordem moral, mas 
enfim, como também dentro da nossa 
missão dc jornalistas cabe o direito e o 
dever de moralisar, sempre diremos que 
um individuo que pratica ura ato desta 
natureza, tão melindroso, tão sujo e re¬ 
pugnante, perde toda a cotação moral, e 
deve portanto ser inibido de exercer um 
cargo de semelhante gravidade. 

Mas haverá em Portugal algum chefe 
de distrito que tenha como seu delegado 
um homem nestas condições ? Era tam¬ 
bém o que faltava ! E que diz a isto o 
sr. governador civil do Algarve ? Será 
possível ?! !! • 

nina de rubis 
No mar das Antilhas, nas costas da 

America Central, existe um grupo de pe¬ 
quenas ilhas que, pela sua lorma, é cha¬ 
mado Triângulo. Nessas ilhasinhas, que 
são um verdadeiro paraiso, desembarcou 
ha pouco tempo um aventureiro pesqui 
sador de oiro^ que não encontrou este 
precioso metal. Em compensação, porem, 
encontrou uma mina de rubis. 

Duvidando de tanta fortuna, mandou 
psra Nova York um pacote de pedras, pa¬ 
ra serem analisadas. 

O pesquisador foi vitima da febre ama¬ 
rela e morreu antes de receber a respos¬ 
ta, levando para o tumulo o segredo do 
sitio da mina. 

Um dos parentes possue um mapa com 
sinaes misteriosos e conseguiu interessar 
uma sociedade, e, dentro de pouco, sairá 
uma expedição de engenheiros inglezes 
em cata do tesouro. 

Efemerlde 
Ha por ahi creaturas que, feitas auto¬ 

ridades administrativas por este simula 
cro de minister>o, esfregam as mãos, de 
contentes, e premeditam grandes coisas. 

O’ meninos! Pois não vedes que tudo 
isto vos indica já as portas da rua ? 'jfer 
vedes que é ridícula e efemera a vossa 
situação, com um gov<rno que já estre¬ 
bucha e que certamente não dtjra quinze 
dia ! ? 

Draiua de clutnea « 
Em Nancy (Frmça) um negociante de 

sedas, de nome Juhq T^imet, foi ultiraa- 
mente abandonado pela amant •, uma 
linda rapariga de nome Julia Llevant, 
que ao deixa-lo. se empregou como «ca- 
marcrai num café. * 

Ora numa das noites ultimas, Taimet, 
entrando no calé aludido e deparando 
coin Julia sentida junto de um freguez 
de q^em estava aceitando os galanteios, 
cego pelo ciume, puxou de um revolver 
e matou-a com tres tiros, suicidando-se 
em seguida. 

Oatra vez na lua . - 
Um caso muito curioso : Diz-se á boca 

cheia que o sr. dr. José Antonio. dos 
Santos, horas antes de tomar posse do 
cargo de administrador do concelho, já 
tinha nomeado os novos regedores da 
Sé e de S. Pedro. 

Outro caso também digno de musica : 
O sr. administrador do concelho, que 
nomeou os regedores evolucionistas da 
Sé e de S. Pedro, deixou-os tomar posse 
dos seus lugares c entrar em cxercicio 
das suas funções, antes de ser comunica¬ 
da aos anteriores a sua demissão. 

Conclusa »: Ditadura arte nova, de via 
reduzida, e falta de ponderação, que é a 
divisa do evolucionismo extra-partidario. 

Ninai dos tempos 
Nós, os algarvios, já por cá temos um 

governador civil evoluctonista e um chor¬ 
rilho de administradores e regedores da 
mesma grei política. E o desplante che 
ga a tal desaforo, que as nomeações re¬ 
caem logo nos mais reconhecidos almei- 
distas, sem que para isso haja uma fingi¬ 
da recusa, um disfarce, uma contempla¬ 
ção qualquer pela moralidade do regimen 
e da situação a que o sinal dos tempos 
dá o pomposo nome dc extra partidaria. 

E agora, que o caso é muito diverso 
daquele que se dava na governação de¬ 
mocrática, em que as autoridades tinham 
logicamente a feição do seu partido, já 
os evolucionistas não berram nem gritam, 
já os evolucionistas não insinuam que as 
eleições vão ser uma farça, já os evolu- 
ciomstas não blasfemam contra presumi¬ 
das violências, ja os evolucionistas não 
insultam as autoridades partidariís nem 
reclamam coutra das a sua imediata su¬ 
bstituição por outras que possam garan¬ 
tir umas eleições libérrimas ! 

Impostores ! Incoerentes! Hipócritas 1 

A Festa da Arvore 
Consoante estava determinado,realisou-1 

se no ukimo domingo em todo o paiz a 
Festa da Arvore, patriótica iniciativa do 
Século Agrícola, cooperada brilhmtemen- 
te pelo professorado primário. 

Nesta cidade, a Festa da Arvore, que 
teve este ano um carater essencialmente 
escolar, revestiu grande lusimento, reajj- 
sando-se no edifício onde se encontrafh: 
instaladas as escolas centrais, e r* cujo1 
quintal foram plantadas as arvores. 

Eis o programa da simpática,,festa que 
deixou muito bem impressionados quan¬ 
tos a da assistiram : 

I PARTE > 
Sessão solene.—Arvoraram a Ran-taira Na¬ 

cional no edifício ilas escolas N8 alunos> 
de ambos os seesos. No ato da entrega dá’ 
Bandeira foi recitada a poesia A Bandeiras 
da Republica, pelo aluno José Al-xaudrp; 
Cosia. Durante 0 teuipo que levou o içar 
da bandeira, foi cantada a Portuguesa pela 
escola central femiuina. Discursospelos> 
srs. dr. João Pedro de Sousa, iospemr e$-r, 
colar, professores Cruz, Azmbeira e Hono- 
rato Santos. Hino da Arvore caut-, pela 
escola remral mascudoa. Discursos infantis: 
—pelos alunos Eurico dos Santos e Oundo 
Pedro Marmota, da 4.® e 3,® classes. Re¬ 
gresso ao lar :—cauto, pela escola central 
feminina. Poesias : —0 cão. pelo ;dumv da 
4.* classe, Manuel dos SánDs Josué. Os pas¬ 
sarinhos, pela atuua da 3.® classe, Maria 
Tereza Martins. 0 desterrado, pelo aluno da 
3.® classe, Oliudo Pedro Marmota. Omtugal 
é lindo, canto, pela escola central femeoiaa. 
A luz do a. b. c., pelo aluno da I.® ■ lasse, 
Manuel João Bomba. As abelhas, pela aluna 
da 4.® ciasse. Celeste de Jesus Mardos. 0 
sapo, pelo alano da 3.® classe, Rui de Sou¬ 
sa Leiria. 0 pastor, canto, pela escola fe- 
miniua central. Monologo, pela aluna da 2.* 
classe, Apoliuaria Silva Carapeto. Na escola, 
pelo aluno da 2.® ciasse, Manuel Reg i de 
Sousa. A Féslá da Arvore, pela ahtna da"t* 
classe. Beru Ema da Silva, ^f/fhnlela, 
cau<o, pela escola central femiuina. A ar¬ 
vore, pelo aluuo da 4.® classetj iaciu da 
A-Ssui.ção. No dia do meu prijmro examey 
pela aluua da 4.® classe, Mariána Amélia 
Machado Sautos. A plantaçãofcda arvore, 
(caução), canto, pela escola'çeútral mascu¬ 
lina. / 

II PARTE 

Exercícios de ginastica ineca.-^Para estes 
exercícios a escola máscu|iu^Jmtoii <• Hi¬ 
no da Maria da Fonte e 0 daTEscalas. 

Plantação das arvores pelas 'escmas cen- 
traes. Para este ato a escola feminina caa- 
tou 0 Hino da Maria da Fonte. Os meuinos 
cantaram 0 Hino da Arwre. 

Te.rmmada 
ram ás suas 
Portuguesa. 

Relação dos dRlios que pela sua aplica¬ 
ção escolar ergueram a Bandeira Nacional; 

Elvira Amónia Barão, da 2.® classe, Ma¬ 
ria Eduarda Pinto Sousa, da 3.® classe. Ce¬ 
leste de Jjsus Martins, da 4.® classe, Ma- 
riaua Amélia Machado Samos, da 4.® ciasse, 
José Alberto dos Santos, da I,® classe, J «s6 
Maria da Silva, da 2.® classe, Auiouin^uu- 
renço, da 3.® classe, e Enrico Samos, da 
4 ®-classe. 

Pelo sr. inspetor foram oferecidas 4 oli¬ 
veiras do cabo e 4 loureiros régios, viu los 
do parque da Pena, teudo 0 Século Agrícola 
lambem fornecido arvores para a festa. 

Presidiu á fesia 0 sr. dr. João Pedro de 
Sousa que, ua qualidade de presidente da 
Comissão Executiva da Camara Muuiripal, 
foi couvidado para isso. Kalou muit- bem, 
com completo couhecimeulo da hisioria an¬ 
tiga das arvores, especialisando a larau- 
jwira, a romeira, a oliveira, a amendoeira, 
a alfarrobeira, o loureiro, etc., etc. Falou 
durante meia hora, sempre ouvido com 
irneuso prazer, chamando sempre a atenção 
das creauças para as passageus mais vivas 
e imporlautes do seu discurso. 

Falou 0 professor da 3;* classe Joaquim 
Viegas Aziahaira, que foi interrompido bas- 
lautes vezes com calorosos aplausos, lendo 
como tema do seu discurso: A escola prima¬ 
ria aiual e 0 progresso que se lhe deve 
ambicionar para 0 futuro. 

0 sr. inspetor lambem falou muito bem, 
demonstrando a necessidade de desenvolver 
0 culto pela natureza, e dizeudo que as es- 
co as modernas fazem festas que teem por 
fim incutir nos alunos uma determinada 
ideia ou um determinado sentimento, e que 
por isso a Festa da Arvore é feita para a 
demonstração daquela teze; elogiou a iai- 
ciaiiva louvável do Século, entregando esta 
fesia ao professorado primário, como sendo 
aquele que ha de remodelar a sociedade 

lautaçio, as classes volta- 
ordem, eutoaude a 

a plautaçi 
salas, em 
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moderna num ideal de justiça e humanida¬ 
de. 

Agradou muitíssimo o canto coral da es 
coh. feminina, que foi ensaiado pelo profes- 
si r da escola normal de Faro, sr. Santos 
Gomes. 

Os alunos da escola central masculina fo¬ 
ram educados no canto coral pelo nosso 
presado amigo e colaborador sr. Houorato 
Santos, que a pedido do professor regente 
lhes ministra aula de canto de ha muito. 
Os rapazes cantaram bem, e nm tudo me 
teram musica, até no final da festa, ao nfe 
recerem-se nas classes os 15 quilos de bo¬ 
lachas que a Gamara mandou. A ginastica 
qne fizeram agradou muito, o prufess«r 
Pinto da Cruz è incansável nisto tudo, to 
dos gostaram de ver os rapazez que d3i> 

descaíram em coisa nenhuma cantando no 
final os seus hinos favnrit s, a Maria da 
Fonte e Porlugueza. 

A sala omie os alunos recitaram, estava 
ornamentada com palmeiras e flores, e a 
um di s lados levantou se nm estrado com 
tapetes, que era eucimado.por um trofeu de 
bandeiras portugaezas tendo na frente uma 
Ci lima de madeira fina sobre a qual estava 
o busto da Republica. Esta coluna estava 
ornamentada com rosas brancas muito gran 
de.% de agradavel aspeto. 

Relação dos alunos que plantaram as ar¬ 
vores: 4.a classe, Celeste de Jesus Martins, 
Marta da Assunção Aleixn, Albertina Amo 
res Guerreiro e Matia Tomazta Azevedo, 
um loureiro; 3.a classe, Maria Eduar ia Pin¬ 
to Sou-a, Viiona Ana Cruz, Maria Jnda 
Tonjnro e Maria Evangelma Peres, uma 
oliveira; 2.3 classe, E vira Antonia Barã», 
Gernimes Martinba do Nascimento, Maria 
Lúiza da Mata Coelbo e Vitoria Lucia Lei 
ria. um loureiro; f.a classe, Marta Latira 
Marques Colaço, Candida do Nascimento 
Ènarte, Aduzmda Vtegas e Delfina Maria 
Cardoso, uma o'iveira; 4.* classe, Josè N. 
Carapelo. Teodoro Coelho, José Paraíso e 
Mário G. Simões, um loureiro; 3.a classe, 
Francisro Ludgero da Palma Fernandes, 
Antonio José Soares da Encarnação, Joa 
qntm Mendes Cabeçadas e Paulo O. Franco 
da Cruz, uma oliveira; 2.1 classe, Manuel 
Begn de Sousa, Joaquim Sátiro Alhioho, 
João Hermiuio Camacho Peres e llidio Gon¬ 
çalves. um loureiro; l.a classe, Manuel Alei 
xo, José A. Àseenção Saude Lemos, Paien- 
cio Dias Bexiga e José Alexandre Ferreira, 
uma oliveira. 

Discurso do professor regente da escola 
central masculina de Faro, sr. José Joa¬ 
quim Pi.itò da Cruz. 

Queridos menincs : 
1lustres cidadãos: 

% 

* Bela e simpatica, grandiosa e significati¬ 
va è a festa da plantação da Arvore que 
h<je se efetua nas escolas primarias do 
nosso paiz. E’ bela e simpatica pelos ele¬ 
mentos que a constituem—as creaoças, flo¬ 
res e musica è grandiosa e significativa 
pelo fim a cjue visa—a instrução e educa 
ção—que dando-se as mãos no externo ca » 
miiibo do progresso dignificam o carater 
civim dum povo. Eis porque dum a outro 
extrmio de Portugal vibra hoje de entusias¬ 
mo o peito infantil agitado pela alavanca 
do progresso; eis porque a mocidade por 
lugneza vem prestar culto á flora nacioual, 
plantando ^estas arvores e raniandn-lbes hi¬ 
nos de louvor. Esta festa, cidadãos, é. na 
sua sin piicidade, uma evidente manifes¬ 
tação de trabalho, paz e amor; é uma viva 
afirmação do bom e do justo; è uma cente¬ 
lha de civismo; e essa cernelha de civismo 
vem di s fulgores da luz que dissipa as 
Irevas da ignorância, vem das irradiações 
do despontar duma nova aurora no h<>rison- 
le do nuindo social. Cidatjpos 1 Para festas 
desta ordem são poucas e insuficientes as 
expressões que as enahecèm; mas eu não 
venho fazer um panegírico, não venho pro¬ 
ferir utr. discurso de estilo elevado e orna¬ 
do cm fl -res de retórica. Não tenho a com- 

-petetina nem os dotes de orador. Simples* 
mente direi algumas palavras a estas crean- 
ças. Vivendo junto delas e para elas, eu 
não podia deixar de acompanhar, neste dia 
e, como é do meu dever, de as animar e 
exortar a proseguirem no caminho do bem. 

Da minha deficiência peço pois desculpa 
ao distinto auditório que veiu consubstan- 
ciar-se com esta festa e bulicio da inocen- 
eia. 

E bem hajam todos pela sua bondade e 
patriotismo I Bem hajam todos pelo seu 
amor á escola e ás creanciuhas I 

••••%•■ ‘ 

Meus meninos: 
Minhas meninas : 

E’ objeto da vossa festa o culto da arvo¬ 
re : Vindes aqui para mostrar que o res¬ 
peito, a admiraçãi e o amor se devem tri¬ 
butar aos seres chamados vegetaes ou plan¬ 
tas. 

Em tempos de maior ignorância os ho¬ 
mens olhavam para as arvores com indife¬ 
rença, tratavam nas com despreso ou mal¬ 
tratavam nas. Se, porém, assim procediam 
ê porque eram ignorantes nu maus. 

Disse judiciosamente alguém que pela 
jardinagem duma cidade ou vila se conhepe 
o seu grande progresso. E assim é, na ver¬ 
dade. 

A arvore é um simbolo; ela recorda-nos 
cs saudosos dias da uossa infaucia passada 
em folguedos á sua sombra; vicejando á 
beira da campa, ela faz lembrar o ente 
querido cujas cinzas abi repousam; ela traz 
a ideia dum facto historico de que foi tes¬ 
temunha. 

Por tudo isto é a arvore merecedora de 

respeito e afeto, de cuidados e carinhos. 
A arvore é ainda um manancal de bene- 

fic.ios para toda a humanidade : ela ofere 
ce-nos alimento, remedins e abrigo; ela dá- 
nos combustível, carvão, madeira, e maté¬ 
ria prima para variadíssimas industrias; ela 
purifica o ar e torna saudáveis os logares 
doentios; ela afmnoseia os campos o de¬ 
leita-nos com as suas cores e perfumes. 

Ora, se da arvore colhemos tantos bene¬ 
ficias, se dela brota tanta riqueza, não será, 
pois, um dever, para todos, arborisarmos 
"S campos e cobrirmos a terra de maias, 
florestas e bosques ? Não será um dever 

i ama-las ? Certamenie que é. Pfántar uma 
arvore é fraternidade, porque ela mitigará 
o faminto; é justiça, porque as que nós 
n amamos são a paga das qne já encqnira- 
mos dispostas; é civismo, porque coniribue 
pt*derosamenie para o bem estar e prospe¬ 
ridade da patria, aumentando a sua rique 
za, Como diz o poeta no hino que cantaVs; 
pois plantar uma arvore é prover a mesa 
de abondaocia de viveres, é croar os mate 
naes para as construções e para o fabrico 
dos tecidos, è enfim preparar o leito para 
repousarmos e até o ataúde onde dormire¬ 
mos o sono eterno. 

Mais ainda : onde existir a arvore, exis¬ 
te a vida, n conforto e a alegria. As aj*vo- 
res representam o trabalho, a riqueza e a 
virtude; representam a hombridade, a paz 
e o amor. Seria portanto maldade ou loucu¬ 
ra, seria um crime, destrui-las, molesta-las 
ou descurar a sua cultura. 

Por isso já entre alguns povos antigos, 
onde o- valor da agricultura era conhecido, 
o lavrador era estimado e honrado com dis¬ 
tinções e havia leis que obrigavam a culti¬ 
var as terras; por isso as cultivam todos os 
povos civilisados. 

Portugal, meus meninos, pnsstie solo fér¬ 
til e creador, possue um clim» excelente e 
abençoado; mas tem ainda muitos terrenos 
por cultivar. Devemos arborisa-los e trans¬ 
formar as charnecas e Damn-aes em fl res¬ 
tas e bosques; devemos cumprir n nosso 
dever consctos «los serviços que prestamos. 
A arvore nos compensará de iodas as fadi¬ 
gas e gastos que cmn ela tivermos. 

E não esqueçaes nunca que destruir as 
arvoreá é tornar os campos em desertos; 
não esqueçaes que maltratar uma arvore è 
maltratar uma mae extremosa que nos deu 
a vida, que nos criou e nos educou. Sede 
muito amigos das arvores, disuensae-lhes 
sempre todos os cuidados, tralae-as com 
cariuho e amor, para vosso bem, para o 
bem da patria e da humauidade. 

Discurso do sr. Honorato Saotos : 

Ex.als senhtras e senhores 
Minhas meninas e meninos: 

\ vida, essa ctuv. pesadíssima que uns 
arrasta atravez dos séculos Sobre uma bola 
acidentadissima, cbeia de montanhas, de 
riog, de mares, de priripictos, e que se ba 
loiça no espaço infinito ao capricho das leis 
da natureza, tem h->ras bem amargas de 
tempestade, de martírio e de sofrimento 
«■m que tudo parece derruir-se I... 0 ser 
humano nessas ocasiões senle-se triturar 
até á alma, e então reconhece bem de fren 
te e a sangue frio a partícula ínfima que 
representa cá neste mundo de despotismo, 
de ingratidões e ambições desmedidas : — 
ás onnas encapeladas pelo ciclone do desti¬ 
no, franjadas de prata e envoltas no manto 
aterrador da desgraça, atiraram se de tur¬ 
bilhão, e sem delicadeza, sobre a nau po¬ 
derosa, rica o sublime da inteligência, e 
arremessaram á praia arienta ou lodosa, 
sem distinção, em fragmentos pequeníssi¬ 
mos tudo que dela para o abi.-mo do es¬ 
quecimento não ptWe submergir-se, mos¬ 
trando assim, b''m claro á evidencia, o que 
nós so'"<is • vaiemos perante a sua força 
hercnlea que só com um pequeno empur 
rãii tudo que do h mem existia desfez em 
pó, cinza e nada I — 

Apoz a tempestade vem a bonança, e 
aínd que esta nos nossos dias seja mo¬ 
mentânea, pois que as partículas maximas 
do prazer são, e sempre o furara insiguifi 
cantissjnuas, contudo inegavelmente ba mo 
mentos felizes na vida I... ammenios ines- 
cediveis de prazer e alegria pn funda de 
alma, em que o negro vto do azar é subs¬ 
tituído por um outro de côr agradabilissi 
ma e suave, azul celeste, recamado de es¬ 
trelas de luz própria, brilhante e inocente, 
sob o qual livremente, e no trilho da fra¬ 
ternidade, respiramos o ar subiimemenle 
perfumado pelas rosag, pelas violetas, pelos 
cravos, pelos lirios e pelas açucenas dos 
jardins da natureza !.. • 

Neste atual momento feliz da minha vida, 
eu vejo-vos a todos, meus meoinos, debai¬ 
xo da proteção encantadora desse manto 
azul que idealiso. A alegria sincera, jovenil 
0 doida que entre vós se manifesta, toca- 
nos a todos até ao fundo do coração, por¬ 
que vós meus meninos sois saogue do nos¬ 
so saDgue, alma da uossa alma, vida da 
nossa vida, alegria dos nossos olhos I. ■ • 

Perante a missão hnnrosissima de que ho¬ 
je, 7 de março de 1915, fostes encarregados, 
deveremos curvar respeitosamenie a nossa 
fronte, ela é bela, sublime, elevada e íne- 
gualavel; a vossa festa da Plantação da Ar¬ 
vore, é e será sempre uma festa atraente e 
simpatica para toda a gente que vè, pois 
que vós meus mei.inos, na verdaue, debeis 
floriuhas desta casa de instrução, ides ser 
os tutores das arvoresinhas que daqui a 
pouco ides plantar, e que amanhã, com o 
deeorrfr dos anos servirão de sombra a 
vossos filhos, perfumando com o aroma das 

COUTOS E UOZtLAS 

êartas... /■ 

INTENSA alegria que 
experimentei ao ve-la on¬ 
tem soiridente e feliz 
veio aliar-se a satisfação 
com que escutei da boca 
do meu querido amigo 
dr. Cândido de Sousa 

expontâneas informações ácerca da sua 
doença.' 

Por ele tive a confirmação do que 
MademoisHIe me cissera, isto é, que o seu 
coracão chegára a inspirar-lhe sérios cui¬ 
dados, mas que, preseniemente, está livre 
de perigo e a caminho de um completo 
'estsbelecimento. Nem sei dizer lhe quan¬ 
to me agradou esta noticia. E’ que nada 
me desgostava mais do que sabe-la viti¬ 
ma predestinada de uma tão grave doen¬ 
ça. Sofria com isso, creia, e não podia 
habituar-mc á idea de que Mademoiselle, 
tão cheia de vida, tão bondosa e gentil, 
estivasse condena.ta a desaparecer de um 
instante para o outro, como eu estou, o 
que, a falar a veMade nada me importa, 
pelo que diretamente me dz respeito. 
N.-m mesmo a alegria egoista de sabe-la 
a sofrer de um mal de que eu padeço 
desde a infaneia, mitigava o meu grande 
desgosto... Mas ei-la livre de peiigo e a 
cammlio de um longo p -rvir de prospe 
rtdades e venturas ! Ainda bem ! Fehci- 
to-a sinceramente ! O, meu dia de ontem 
foi todo consagra to á ptotur- que tanto 
me absorveu que nem me foi possível 
voltar a sua casa e ap-esentar lhe as mi¬ 
nhas saudaçÕ s de despedida. Deligen- 
■ iei, creia, comprimcntar também todos os 
seus mas não tive um instante disponivel. 
Era )á noite cerrada quando de regresso 
passei na bifurcação da estrada que con 
duz á sua linda alueia. 

Não imagina o belo efeito do campo 
àquela hora, sob um luar magnifico a en¬ 
volver toda a paizagem com o seu mais 
subt I e diafano mamo de prata. Era lin¬ 
da ! Olhei para o aglomerado da casaria, 
que se destacava ao longe e pensei em si. 
Que estaria fazendo á.|uela hora? Talvez 
lendo.. Talvez pensando... Mas ! Veja 
que abuso o meu ! Tres folhas de papel ! 

Desculp-me, -im ? 
Com a maior consideração e estima, 

seu muito grato admirador, 

Lysler Franco. 

PO BTA.8 

SONETO 
* t§’T(|gpV‘" 

Eu n5o tenho senhora outro desejo 
Nem dentro do meu peito ha outro enlevo 
Que não seja gosar quanto vos devo 
Por cada sonho alegre em que vos beijo ! 

Quando fujo de vós, no peito levo 
A q\ieimar-me, o calor do vosso pejo 
E se volto senhora ! è porque vejo 
Que a ausentar-me de vós me não atrevo ! 

Ando preso nas redes perfumadas 
Que de vossos sorrisos se entretessem; 
Ando preso dc amor! Preso de medo I 

Pois que nessas cadeias delicadas 
Vossos lábios cruéis, beijos esquecem 
E é sina minha amar-vos em segrdo. 

Ruy Chianca- 

suas flores os loiros carar.oes das suas ca- 
beciuhas inteligentes, aMtneutando os tam¬ 
bém cmn os seus frutos I... Isto é uma 
prova educativa de Ião alta capacidade que 
ninguém o poderá negar. 

Cmn esse exemplo, meus meninos apren¬ 
deis vós a bem conhecer o que custa obter- 
se o susleuto honroso de cada dia no nosso 
lar, pois que com o decorrer do tempo, 
das arvores que agora plantardes, e pelo 
tratamento que lhe derdes, assim obtereis 
boa ou má colheita de frutos; isto precisa 
meute o tuesmo que convosco s# dará. por¬ 
que da vossa perfeita ou incompleta educa¬ 
ção resultará um bem ou um mal para nós 
todos I. . 

Quão lindo e encantador não é ver-se 
desenvolver a arvoresiuha que plantamos e 
qne enquanto joven foi por nós amparada 
e guiada, visto que se não tivesse sido as¬ 
sim, teria ficado certamente engelhada, de¬ 
feituosa, como a nós sucederia se nossas 
mães carinhosas não dos amparassem a to¬ 
dos os instantes f... F. depois das arvore¬ 
sinhas crescidas, que prazer e amor não 
se sente ao ve las florir, poder aspirar por 
exemplo o cheiro atraente da laranjeira, 
simbolo da virgindade, assistir á queda 
das suas pétalas, e ver pouco depois sur¬ 
gir um fruto que cresce, cresce, muda de 
côr e nos convida a colhe-lo para nosso ali¬ 
mento delicioso !... 

Tudo isto encaata, deslumbra e nos dá 
felicidade; tudo isto se manifesta cheio de 
musica harmoniosa e melodia !... 

Oh, quão grande é o poder iufiuito t... 

O iiUiin» boquejo 
-. Dizem para ahi que o sr. Pimenta de 

Castro e o seu ministério vão cair, pelo 
' facto de não terem dinh oro para as des- 

pezas das suas past-s, nem haver quem 
lhes confie meia duzia de escudos. 

Que não haja quem lhes empreste di 
ribeiro nem com eles queira fazer quaes- 
quer outros contratos de responsabilida¬ 
des futuras, acreditamo lo piamente e lo 
go o ficamos supondo, desde que o par 
lamento, reunido no palacto da Mitra, vo¬ 
tou por unanimidade a celebre moção do 
sr. dr. Afonso Gosta, na qual se fixou a 
doutrina da tlegit mídade do atual gover¬ 
no e se preveniram sobre o assunto os 
incautos do nosso paiz e do estrangeiro. 

Mas que o ministério caia não pode¬ 
mos acredita-lo, porque não faz sentido 
que po<sa cair o que não está de pé. O 
atual ministério, que logo desde principio 
foi mal visto, por ser uma creação arbi¬ 
traria, inconstitucional, tornou-se odiado 
desde que entrou no campo desonroso'da 
ditadura, e foi então que todo o paiz, 
com o Parlamento, os corpos administra¬ 
tivos e inúmeras coletividades á frente, o 
fez cair sobre a lama. 

O governo ha muito que caiu. O que 
lhe falta é o seu ultimo boqueio de asfi¬ 
xia, e este, podemos garanti-lo, está por 
dias. 

A carteira do rei Creao 
LJm professor de arqueologia america¬ 

na. Howard Builer, propõe-se fazer pro¬ 
ceder a exeavações no siiioda antiga Sar- 
dis, com '■ intuito de piocurar a carteira 
do rei Creso, da Lídia, cuja riqueza se 
tornou proverbial. 

Que o antigo soberano amontoasse te¬ 
souros. admite-se, comenta o jo'nal que 
dá esta noticia; mas que eie tivesse uma 
carteira com agenda, á semelhança dos fi¬ 
nanceiros, é que nenhum historiador nos 
havia revelado ! 

Pena de Talião 
Tem causado a mais desagradavei im¬ 

pressão a estúpida fobia com que o atual 
governo está cometendo as suas usurpa 
çÕes e violências, enxovalhando a Consti¬ 
tuição, coartando direitos, impondo obri¬ 
gações ilegaes, fazendo demissões, trans 
ferercias, o diabo a quatro. 

Pois siga o sr. Pimenta de Castro o 
seu caminho, até que, resmgida a nor- 
nulidade dos poderes, o vejamos trans¬ 
formado em simples tambor de qualquer 
regimento. 

E é bem feito ! 

Mama hora, 190 quilómetros 
Noticia uma folha parisiense que o 

aviador Guilaux, tendo partido de Savi- 
gay-sur-Bray (Doir-et-Cher) ás tres horas 
e dez minutos da tarde, chegara a Issy- 
les-Moulmeaux ás quatro e 19 minutos. 
P.-rcorreu numa hora igo quilómetros. 

Esatamente. •. o eontrarlo 
Uns certos jornaes, conhecidos boatei¬ 

ros, prevendo que a coisa cheirava a es 
turro e ia alterar os seus planos, levan¬ 
taram a atoarda de que uma numerosa 
comissão de oficiaes do exercito havia 
procurado o sr. dr. Afonso Costa, para 
lhe exigir a imediata retratação do que 
a respeito da oficialidade tinha proferido 
em alguns dos seus ult mos discursos. 

Claro está que não demos credito a es¬ 
ta hespanholada que se atribuia a esses 
oficiae», pela razão ponderável de que 
todos eles se eximiriam a fazer um papel 
ridículo, perante um homem que, tendo 
frito quaesquer afirmações, era absoluta- 
mente incapaz de se retrata*-. Mas o que 
á ultima hora nos causou impressionante 
aJrmração fei esta circunstancia : Houve 
efetivamente uma grande comissão de 
oficiaes do exercito que procuraram o sr. 
dr. Afonso Costa, para lhe... prestarem 
a sua homenagem e o seu apoio. 

E aqui está para o que servem as ma- 
nigancias dos boateiros. Parvos ! 

A moralidade dos tipos 
Qoando em Portugal estava no poder 

o Partido Democrático, a boa lógica de¬ 
terminava que as autoridades administra¬ 
tivas tivessem a côr política do governo 
que as escolhia. Com outro partido teria 
que suceder 0 mesmo, e foi sempre as¬ 
sim. Pois os nossos adversários, só por¬ 
que as eleições estavam prox mas e que¬ 
riam ter pé de mais tarde vir justificar a 
sua tremenda derrota com a circunstan¬ 
cia das autoridades serem democráticas, 
e portanto desafetas á sua causa, berra¬ 
ram e gritaram como possessos contra a 
existência de taes autoridades, pedindo o 
seu imediato sacrifício perante a necessi¬ 
dade de se fazerem umas eleições libérri¬ 
mas. 

As circunstancias politicas operaram 
entretanto graves modificações, e para 
solucionar a questão é chamado a toda a 
pressa a exquisita panacea militar que ho¬ 
je malfadamente nos governa, sob a che¬ 
fia teocratica do sr. Pimenta de Castro, 
e arrasa-se 0 paiz com as mais estrondo¬ 
sas declarações de que este governo fôra 
concebido por obra e graça do divino es¬ 
pirito santo, para, absolutamente extra- 
partidario e livrè-põr isso mesmo de 
quaesquer influencias extranhas, pegar 
na lei e andar para deant?, até presidir 
ás eleições. 

Vae senão quando, rasgam-se as leis, 

I c&metem-se .os maiores atropelos, e para 
! gara tir a imparcialidade do voto e a 
I liberd ide do ato elçitersl, hOfÚéiain-se 
I governadores -ivis. administradores e re¬ 
gedores acentuçdiióDente partioa ios, etn 
regra evolucionistas, como su:ede no Al¬ 
garve, ou monárquicos ferrenhos è con¬ 
fessos. corno rezam as gazetas que assino 
acontece lá para o norte. 

E é isto um governo extra-partldario ? 
Ora bolas, ora..., ora cebo para as elei: 
çÕes libérrimas que se vão fazer. 

Declaração 
Tendo-se espalhado que o Partido De¬ 

mocrático de Faro incitara alguns elemen¬ 
tos desordeiros a fazer distúrbios, sob 
pretexto de não dever concordar-se com 
o aumento de preço dos generos a imen- 
ticios, especialmente as farinhas e o pão, 
e chegando o proposito e má fc de Certos 
boateiros ao desplante de dizerem que 0 
Partido Democrático delegara mesmo em 
alguns dos seus membros o encargo de 
fomentarem esses distúrbios, vem a dire¬ 
ção do «Centro Democraticoo e a Comis¬ 
são Municipal Política do mesmo partido 
protestar contra os insidiosos boatos e fa¬ 
zer a expressa declaração de que o Par¬ 
tido Democrático de Faro tem sido e con¬ 
tinuará a ser absolutamente entranho a 
todós os movimentos que se produzirem 
naqueie sentido, embora ache justas as 
reivindicações das classes pobres. 

a) Romão José Infante Sequeira Soares 
Presidaoto da. Comissio MonicipU Palitiea 

(-) Antonio José de Andrade 
Presid ente da Comiesio Executiva do Centre Democrático 

Na 

ESCOTEIROS DE PORTUGAL 
sé'ie do 3.° grupo (Liceu de Pedro 

Nunes) trabalba-se ativamente para a reali- 
sação de uma excursão ao Algarve nas pró¬ 
ximas férias da Pascoa, devendo os escotei¬ 
ros demurar se S dias em visita a esta píA- 
vincia. 

Centre Deuentiet 
. . It r ’ ^ • • < 

Realisou se no dia ti do. corrente udia 
sessão solene na séde do Centro Demo¬ 
crático desta cidade, i qual assisti-aa» 
muitos s> cios e outros elementos do par¬ 
tido, com suas famílias. Pronunciaram-se 
alguns discursos, findos os quaes se fez 
a inauguração de uma interessante quer¬ 
messe, que esteve extraorditiarumente 
concorrida e que continuará aberta nos 
proxtmos domingos. Também se dançou 
com entusiasmo até ás duas horas da 
madrugada. 

Camara Municipal 
Na sessão pleDaria que h<>je houve da 

Camara Municipal da Faro, resolveu-se: 
Negar cumpriraeuto a todos os decretos 

ditalnriaes ; 
Julgar improcedente a reclamação de uma 

pr> fessora, interposta da Gomissã • Execu¬ 
tivo, contra a nomeação da sr.a 0. Damasia 
Nobre Soares para professora do Peral ; 

Mandar demolir 0 prédio que Sca junto 
da Casa da Saude, á entrada da rua qu« 
ali se abriu.ultimamente • 

Dar a esta rua a designação de Rua Teo- 
fUo Braga ; 

Elaborar 0 regulamento das hofas de tra¬ 
balho. 

UIUM-UIO FttANCÊtS 
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BRCNCrDUCS 
Mesmo CUronicas 

TOSSES 
ASTHMA 

Eia isJas ss pharmzcins ou no dcpos:to gorai 
J. DSUBAfíT, 15, rua rtja Sapateiros, Lisboa, 

fnpnnn ríe porte comoranda 2 frascos. 

o 
Foi nomeado administrador do concelho 

e comissário de policia do distrito de Faro, 
o sr. dr. José Antonio dos Santos. 
= A Capital disse, ha dias, constar-lhe 

que brevemente seria publicado um decre¬ 
to iudultaodo Leandro Gouzalez, e que só 
depois dessa publicação, o sr. dr. Augusto 
de Vasconcelos, ministro de Portugal no 
paiz visiuho, regressaria a Madrid. Ha po¬ 
rém, quem também afirme que aquele di¬ 
plomata não voltará para aquela legação* 

= A parle que compele ás nossas coló¬ 
nias pelas despezas da secção telegráfica 
da secretaria internacional de Berne, rela- 
livamepte ao auo findo, é de francos 1.25125, 
e a da secção radio-telegrafica da mesma 
secretaria, pe francos 942,65. Os direitos 
de transito devidos á Rússia pelas corres¬ 
pondência expedididas pelas nossas co'onias 
do Oriente durante o segundo auo, impor¬ 
tam em francos 3:206,68. 

=> Segundo consta, deixa brevemente o 
cargo do capitão do porto de Portimão, o 
l.° tenente sr. Pedroso de Lima, que será 
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substituído pelo 2.° tenente sr. Correia Pe¬ 
reira. 

= O sr. dr. João Beroardiuo de Sousa 
Carvalho foi exonerado de sub-de!egado do 
procurador da Republica na comarca de Vi¬ 
la Real de Sauto Antonio. 

== As cinco associações que representam 
as classes trabalhadoras do concelho de La¬ 
gos, em luta com uma assustadora crise de 
trabalho, resolveram efetuar no proximo do- 
mingo um cortejo que sairá da Associação 
dos Soldadores e percorrerá as ruas da ci¬ 
dade, com uma bandeira negra, pedindo 
pão ou trabalho. Em nome dos trabalhado¬ 
res pedimos ao diretor da Assistência que 
defira as representações que a classe lhe 
tem enviado. 
= Grande numero de pessoas desta ci¬ 

dade foi no dia 9 perante o sr. governador 
civil apresentar as suas queixas conlriFo 
aumento do preço do pão. 

=> O movimento da Caixa Economjp 
Portugueza, durante o ir.ez de fevereiro fin¬ 
do, foi de 5-8O2.38O077 na sua totalida¬ 
de. sendo 3:259.612051 de eutradas é 
■ã:54S.768026 Ue saídas, de qu» rasuha 
um saldo positivo de 716.844025, que, 
adicionado ao mez anterior, prefaz- o de 
! 6:758.245068. 

— Foi recebida no miuisterio das coló¬ 
nias a estatística geral do correios da Gui¬ 
né. cujo rendimento no ano findo foi de 
3.964048,3, mais 217071 8 que no anoau- 
tert< r. A despeza foi de 9.383075, ba»eu- 
do. pois, o déficit de 8.419026,7 Foram 
emuidos 1:577 >aies do correto, ua impor¬ 
tância de 25.834085. O numero de estações 
abertas ao serviço em 31 de dezembro era 
de 15 

= Foi nomeado administrador do conce¬ 
lho de Albufeira, com pasmo de toda a geu- 
te, o sr. J sé Aguas. 

= A sr.a L). Maria do Carmo Silva, eu 
carregada da estação telegrafo postal de 
Moimema da Beira, foi transferida para 
tdemico logar em Ervidel. 
. = Durante o ano findo, a importação e 
a 1 xportação peias alfandegas das nossas 
Colomas. em África, atingiu as seguintes 
impoi tancias : Iunfsutaçã" : Cabo Verde, va¬ 
lor das mercadi rias, 2:033.653065; direitos 
aduaneiras, 273.267027; Guiné, valores, 
1:403.150058; direitos. 177.543068; S. To¬ 
mé, valor»s, 3:189.944027; direitos, adua¬ 
neiros, 241.667024;Angoia, valores das mer¬ 
cadorias, 5:2.14.467080; direitos, 336.9270. 
6 Moçambique, valores, 8:255.8710. Exp r 
tação : Cabo Verde, vaiores, 295.768046; 
direitos, 12.213010; Guiné. vai> res, 
1:054.890028; direitos, 67.907099; S. To- 
Oiè. valores das mercadorias, 7:416.070071; 
direii. s, 555.289062; Angola, valores, 
4:167 2370; direitos, 87.3280, e Moçambi¬ 
que, valores, 4:612.1780. 

=■=* A sr.a D. Adriada Gonçaio Dias Mar- 
reiros Neves, encarregada da estação tele¬ 
grafo pi.sial de Ervidel, foi demitida do re¬ 
ferido logar. 

=*= Ac mpanbado de sua esposa foi a 
Lisboa o sr. Henrique Mateus Cansado. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Doida de Amôr 
O ilustre escritor sr. dr. Anlero de Fi¬ 

gueiredo reviu a l.a edição da sua interes- 
saotissima e apaixona ta novela Doida de 
Amôr . fazendo dela uma edição as livrarias 
Adlaud e Bertrand, de Paris e Lisb >a. A 
Doida de Amôr, todos o sabem, é uma das 
«bras mais comoventes que se teem escrito 
Ctn bom portuguez de lei, como portugue¬ 
ses sã" as suas personagens e os seus pa¬ 
noramas. 

E’ nm poema de amôr e sofrimento que 
enleva a alma e deleita euormemeule o es 
pirito. 

Esta 2.a edição deve exgotar-se depres 
sa. 

Agradecemos o exemplar que nos foi ofe 
recido. 

Historia da Republica 
Recebemos o II tomo desta interessantís¬ 

sima publicação devida á pena do incansável 
escritor e uolavel polígrafo José Agostinho. 

E’ um trabalho bem elaborado, imparcial 
e digno de figurar em iodas as estantes ao 
lado das Noites do avôsinho, de que é conti¬ 
nuação. 

Enciclopédia das Famílias 
Receb-mos o n.° 338 desta bem elabora¬ 

da revista de instrução e recreio. 
Desta revista continua saindo reíulár- 

iaente um belo numero mensal de 80 pa¬ 
ginas, profusamerite ilustrado, impresso em 
opiimo papel e composto em tipo especial, 
formando no fim do ano um importante vo¬ 
lume de 960 pagiuas pela módica quantia 
de 90 centavos. 

Euviam-se numeros specimens a quem os 
requisitar a Manuel Lucas Torres, Rua Dia 
rio de Noticias, 93, Lisboa. 

Boletim da Associação Cen¬ 
tral da Agricultura Portu¬ 

gueza 
Re ceiem i s o boletim desta importante 

coletividade, relativo ao mez de janeiro. 
Insere, como sempre, valiosos artigos 

léeaieos, firmados por escritures dos mais 
ÓtflMLO na especialidade. 

JOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

VARIEDADES 
xxsoooooooooooooooooootx 

OS CUMPRIMENTOS 

Os aclos mais triviais da nossa vida são 
exatamente os que melhor se prestam á 
apreciação do observador e do filósofo. 

Todos os dias se assiste á troca de cum¬ 
primentos; a todo o oiomeulo cumprimenta¬ 
mos e recebemos èumprimentos e insensi¬ 
velmente nos escapa a fórmula adotada por 
esses cumprimentos. 

Mais de um critico tem voltado as suas 1 

atenções para esse assunto e não deixam de 
ser curiosos os resultados das suas obser¬ 
vações e critica. 

Assim, uão será para estranhar que haja 
quem teuha lembrado substituir-se, por pa¬ 
lavras menos frias e coucisas a fórmula 
corrente que incouscientemente desfechamos 
a qualquer pessoa, não distinguindo o mais 
miimo amigo do conhecimento vulgar, frase 
usual e couveuciouada:—Como passou? co 
mo está? 

Pergunta o leitor a si mesmo se, entre 
cem das suas relações a quem dia a-dia 
saúda e tira o seu chapéu, haverá dez que 
se interessem a valor pelo estado da sua 
pivciosa saúde. 

Decerto que ua sua consciência esclareci¬ 
da aparecerá e imaginário pouto de iuterro 
gação da dúvida e talvez venha a concluir 
que a sinceridade anda divorciada das sau¬ 
dações que Ibe tributam e que as palavras 
banais que permutam com os conhecidos, 
apenas encerram o valor de umu expressão 
habitual que o uso consagrou. 

Não será ousadia afirmar-se que, julgan 
do deste modo, o leitor se acha deutro da 
verdade. Pois uão lhe tem sucedido— e 
quantas vezes se repele o facto ?—respon- 
deudlie a pessoa amiga com a equivalente 
expressão assàs natural: —Bem, agradecido 
—antes mesmo do leitor ter dirigido o seu 
cumprimento? Decerto, que sim. 

E não se assustou nunca ao deparar com 
um coubecido que passe mal de saúde e 
lhe refira os seus iucomodos e o seu inai 
esiàr? 

Ja inadame de Sevingé, ao apreciar com 
a mais íiua e acerade critica, os esponsais 
faustosos e afamados d i Louvois, notava, 
com irouia, o avultado número de perguntas 
que uão obtinham resposta: os cumprimen 
tos banais que uada significam; o uso de 
praxes e fórmulas protocolares, ignoraudo- 
s<-, porém, a quem são uevi las e dirigidas 
e s. bretudo as perguulas ácerca da saúde 
dos assistentes e que uão teem resposta, 
formuladas menos por interessa da verdade 
do que na obedieucia ao protocolo e ás fór¬ 
mulas da praxe. 

Oin a pessoa que gusa uma saudade in¬ 
vejável, cheia de -vivacidade e bem dispos¬ 
ta, os cumprimentos loroam-se simplesmen 
te ociosos e moponunnS;» constituem uma 
dôr para quem sofre. Para os doentes, in- 
òumbe-nos o dever de os distrair de modo 
a afastarem para longe do espirito a ideia 
dos seus males. 

Porque não haveremos de dizer como os 
romanos, essa frase simples e concisa, mas 
tão expressiva e reveladora de sinceridade 
—Saúdo-vns! 

A fórmula é antiquíssima, como se vê: 
mas, p >r agorar uão se tem encontrado ou 
ira mais sedutora pela sua franqueza. 

Poderão criar-se novas expressões, mas 
necessário se toma que se barmouisem com 
o nosso temp», com as pessoas e obteuham 
por ú lim-i a sanção da muda. 

. O HERA.LDO semanário republicano 
de.mocratico é o jornal mais estimado do 
pçfvo -e o de maior circulação em toda a 
provinci i do Algarve. 

:ART2IHA 
Pajem anos : 

Amanha, domingo, 14 — 0. Sara Sab»t Arancot, D. Ma¬ 
nuel. SimOea d# Carv-lho, D. Maria Eugenia da Silva Reie, 
dr. Joté Fraocisco Teixeira de Azevedo. JoSo Anlomo Cor¬ 
reia dos Santos, Augusto Carlos Xavier Caimoto, Manuel 
José Viegas e Augusto Forja Jumor. 

Segunda-(eira, 15-D. Maria Perpetua Ribeiro dos 
Santos, D. Benedita Cruz Raimundo, D. Leopoldina Trin¬ 
dade Cunha, D. Is-ura Gomos Peres, D. Augusto Aurora 
Ferreira, Francisco José Pinto, M>tsus Joaquim da Silvei¬ 
ra, Manuel José Viegas, Silvestre dos Prazeres Pereira e 
Aoaclelo Maurício de Almeida. 

Tercu-feira, 16—b. Maria do Carmo Oliveira, D. Lau- 
ra Adelaide Ferreira, D. Maria Amélia Alves, D Adelaide 
da Bncarnaçâ» Alves Peoedo, José Viegas do Carvalho, 
Caudido Pereira dos Santos, José de Melo Pereira de Vas 
conrelos, M-riano Ja S Iva Pacheco e as menina» Celeste 
Carrilho e Olg" Cunha. 

yu-rta-feira, 17—D. Joaquma Alves Rodrigues, D. Ma¬ 
ria da Silva Rebolo. D. Autonia Angélica Moreira, 0. Ma¬ 
ria da Felicidade Cordeiro Marques d. Costa, Antonio Fer- 
naodes Rodrigues Jumor, Joaquim Julio de Oliveira B.tis- 
ta. Manuel Antonio R.mos, Fraocisco José Ferreira, Joio 
llendes Campos, Augusto Ribeiro Martins e a menina Cre- 
milde de Sousa Pr-zeres. 

Quinta-feira, 18—1). Laurindn Mana Ferroira, D. Joana 
Vitoria Nunes, D. Maria Araelia Pureira, D. Guilhermma 
Rocha Cruz, D. Lucinda Rosa Martins, coronel Francisco 
Gabriel Augusto da Silva Mimoso, Jose Antonio Alves, 
Uiogo da Silva Soares, José Gomes Cabnnba e Antonio do 
Carmo Ventura. 

Sext.leira, 19—D. Aurora da Silva Freire, D. Man 
José de Sousa, D Maria do Carmo Martins, D. Mana Luia 
za Quadros, José Rodrigues Pioheiro Genteno, José Aoto- 
mo da Trindade Coolroiras, José Joaquim Simões Jumor, 
Eduardo José dos Santos o Alfredo Rodrigues- 

Sabado, 20 — D. Maria do Carmo Neto, D. Carlota Coe¬ 
lho Ribeiro, D. Alice Yieira Mendes, D. Maria Ru-vo, I). 
Augusta da Silva Ferreira, José Antonio Viegas, Manuel 
Fraocisco Marques, José Caries Ferreira Barros e José At- 
varo Teixeira. 

Necrologia: 
Faleceu nesta cidade uma filhinha do sr. Henrique Ma 

teu» Cansado, professor de EBCnturaçào Comercial do cur¬ 
so elementar do comercio da Escala Industrial e Comer¬ 
cial «Pedro Nunes» e digno agente do Banco de Portugal 
em Faro. 

—Faleceu em Tavira a sr.* b. Catarina do Carmo lei- 
xeira Lopes, de 67 anos. vjfcT 

Vitimou-a uma hemorragut. cerebral. 
Era sogra do sr. Luiz Cândido de Assunçito da Silva 

Corvo, capitão ajudante de infantaria 4. 
—Faleceu em Vila Beal de Santo Antonio a irmã do sr. 

Silvestre Garci Pego, sogra do nosso preaado correligio¬ 
nário sr. dr. Estevam de Vasconcelos. 

— Faleceu em Tavira e sr. Jeronimo Vicente Cação, 

A, Xavier Pinto & C.1 
Campo das Cebolas, 43, I.» 

LISBOA 

Comissões e Consignações 

As donzelas 
palidas e as mu¬ 
lheres de fraca 
compleição 
mostram-se muitas vezes nervosas, 
languidas e enfadadas em consequên¬ 
cia da má qualidade ou da deficiência 
do sangue. 
Se continuam neste estado, perdem a 
saude e o organismo enfraquecido 
torna-se victima da 

Anemia, escrófula, 
debilidade crónica 
ou definhamento 
geral 
Tem aqui um especial valor o oleo 
puro de fígados de bacalhau e os 
hipofosfitos tonicos da Emulsão de 
SCOTT. Enriquecem o sangue, 
nutrem o» nervos e trazem 

novas forças, uma 
saude renovada e 
vitalidade 
As donzelas, as mulheres gravidas e 
as mães devem pôr sempre « sua con¬ 
fiança nas qualidades restauradoras da 

Emulsão 
de SCOTT 

As imitações e o oleo de 
baixa dãTlídniit- aó po¬ 
derá i dar íogar a de- 
cepções e de-perdicio 
dc dinheiro c tempo. 
Vê !e, no pacote, o 
peixeiro com o peixe, e 
não compreis emulsão 
alguma que não traga 
esta marca de fabrica. 

Todas as Pharmadas c Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

Representante: 
y. V. SHART, Rua da Fabrica 27. Porto. 

SUB-AGENCIAS EM Faro e Matosinhos 

"Rprlpta p de Para cercos, oabos de 
llCUCo O 11LIO manda e aço para armações e redes de 

arrasto, lonas, oairo, lintxo, alcatrão. 7inta especial Bra redes. Representantes das casas: Coehraoa A Soam do 
elt»y» construtores de naviís. Grood A Monziern Ltd., 

de Hull, fabricantes de guinchos de toda a especie e seus acessórios 
(especialidade em grmnpbois para vapores de pesca) e de Sa¬ 
muel Taylor «& Sons, Staffjrdshire. fabricantes de corren¬ 
tes e ferros. 

i MU & aà»®, aa a » a&. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
SÉDE DO POSiO 4 sr , n n I 1 

R. de Santa Teteu. K*1.° \ V | C I O l\ I A 
SOCIEDADE Alt011 IMA DE 

RESPONSABILIDADE LIMITADA 

End. talegr. SEDIliOS-Porlo Agencias era todas as cidi- 
TíMiih, 1.137 CAPITAL, ESC. ;í00:0tí0$00 des 8 vilas do Pail 

DEPOSITO DE GARANTIA Ú CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 25:000{Q0 

Seguro» de »e:»ra» e eira», pastagens, cereaes, palha», 
maquina» debulhadora*:, arvoredo», ele. 

seguro» terre»ire», inariílm»*, valores pelo correio, 
quebra >le chapa» de vidro e eipelho» 

e lucro» esperados 

§8§p 

DELEGAÇSO EM LISBOA na RUA 1)0 ARSENAL, 84,1.° 
Telefone, n,° 403 End teleg, Soirab 

Âceitaui-sfi ajés m wis de os i tiro 

t --•** 

proprirlario e negociaste. Oadui de 73 nnos, p»e de sr- 
João Tom z Vicente « sogro dos »ri. Aagusto da Conceição 
Bamos e Firmiiio Antonio Peres e lio de sr. Artur Batista 
GalvAo, escrivão d» direito em Ligoa. 

_Faleceu om Moucaripaciio o er. Pereica Neto, abasta¬ 
do proprietário, peo do sr. Aug-sto Pereira Neto, também 
proprietário, e sogro do sr. C rios Rodrigues Mil-horaeus, 
solicitador nesta cidade. Era um republicano da muito va¬ 
lor. 

—Cem 86 anos Lteceu no dia 9 em S. Braz dn Alpor- 
tel o sr M nuel Pires, solteiro proprietário, parente dos 
srs. B rnardo Passos. Boaventuru Passos, Virgilio Passos, 
Antonio P ssos Chaves e Pranisci Româo Carvalho. 

A’s f miil-as enlutidis ns n s*o pezames. 

SEIViENlE Ik COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quanlidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

cândido de sousâ 
Fumado pela Estola do Lisboa e cora «s 

tarsos espwiaes de Higiene, Qltalraoligia e 
BaterioligM 

_ tLIHICA GERAL. OPERAÇÕES _ 
Ssoecia/idades : Soençag dos 

olhos■ boca e dentes 
Tentes ariificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SANTO ANTONIO, 
FARO 

BDBAB1Q J- COílSOiaS 
PARTIDAS DI5 TAVIRA : 

Para Tones—7,8. 
s Vila Real—8,20 (correio) — f 1,19 

-17,42—23,34. 
Para Faro—9,22—10,40. 

« Lisboa—17,47 (correio). 

Li í ’ 1).I IjIAL„ 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILaDO E INQUEBRAVEL 

OONSTKUÇÀO 8OL1DA 

AGENTES EM PORTUGAL 
Appareillage (iardy, S. A. 

USBOA—HUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 
Esta lampada tem o máximo de luz e o mimmo de consumo. E’ a melhar que ba no m»r- 

oads e a mais barata. Pode ser desde 18 a 108 velas. O agente da casa G.rdy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a luz e de todos os teus aparelhos, bem como da instilação de cam¬ 
painhas elétricas e pàra-raios Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz cemo de força motriz ou aquecimeDto.—Material de 1.» qualidade. ^ 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, u.* 21—FARO 

CASAS Vende-se uma morada de casas na Ave¬ 
nida de Santo Antonio do Alto. 

Dirigir a Eduardo Vanez Paula. —Faro 

na lihdo iraio 
Uma senhora conhecedora de uma no¬ 

va fôrma para obter fotografias, sem ma¬ 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e gratuitamente todas as ex¬ 
plicações para obter o método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem ctnco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M.m" Laura Jesus Buenos 
Ayres. Calçada de Arroyos, n.° 7 i 3.° 
esquerdo—LISBOA. 

anuncio " 
Pelo juizo de Direito da i.a vara civel 

da comarca de Lisboa e cartorio do es¬ 
crivão Kemp. Serrão, correm seus termos 
uns autos de justificação avulsa para ha¬ 
bilitação de herança em que é justifican- 
te D. Agripina da Fonseca Mendes Ser¬ 
rano, viuva, da cidade de Lisboa, em 
.que esta pretende habilitar-se como úni¬ 
ca herdeira legitimaria de seu íilbo José 
Palmiro Mendes Serrano, também conhe¬ 
cido por José Mendes Serrano, solteiro, 
natural da freguezia de S. Pedro de Fa¬ 
ro e falecido em 21 de outubro de 1914 
na Ilha de S. Tomé onde residia na Ro¬ 
ça Rosena, freguezia das Neves, e pelo 
presente correm éditos de trinta dias a 
contar da 2.* e ultima publicação do 
respetivo anuncio, citando quaesquer in¬ 
teressados incertos que se julgueu. com 
direito a impugnar a pretendida habili¬ 
tação. Dar a na segunda audiência do juí¬ 

zo deprecante posterior ao praso dos 
éditos, verem acusar a citação e ahi as- 
sinar-se-lhes o praso legal para contes¬ 
tarem querendo, pena de revelia. 

As audiências no juizo deprecante 
teem logar ás terças e sextas feiras de 
cada semana ou nos imediatos se algum 
daqueles for feriado, pelas 10 horas e 
37 minutos no Tribunal instalado no 
edifício da Boa Hora da cidade de Lis¬ 
boa. 

Faro, 1 de Março de 1915. 

O escrivão do l.° oficio, 

Artur José Alves Peixoto. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito Substituto, 

Ponte. 

MAHÇANO 
Precisa-se para L ja de fazendas e que 

tenha aqui família. 
Diz-se ua Loja de Lisboa, u.° 28 á Rua 

dc Rego. 

Aos construtores civis 
Vende-se uma facha de terreno, na 

horta de Bom João, frente á Alameda, 
própria para construção de casas. 

Quem pretender dirija-se a José da 
Trindade Peres, Rua de São francisco, 
51—Faro. 

Propriedade 
Vende-se no sitio de Bom João de 

Baixo composta de casas de habitação, 
ramadas, armazéns, pocilgo, palheiros, 
terras de semear. Quem pretender diri¬ 
ja-se a José da Trindade Peres, Rua de 
São Francisco, 51—Faro. 
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STÍ está prevenida>de foW;fi fazervaualquerfuneral por pou^o, espaço dè tempo M qualquer ponto do Algarve 
ípo que pod^ estar tudó ao dispôr do ireguez depojs do cfvlâo de 2 horas. Representantes em Òlhão, Antpni^ dos Safttos, marceneiro: 
tempo depois do aviso, 2 horas, em Estor, ertsWVmh"drStfuáà Bárròs, carminteirò-lemoo 2 horas! ern Loíilé. W-Martins. estancia d em S Braz Dominas £ Zn Z S * i £ ’ t - A ^nsttrvam'drs<ftiSâ Bàrròs, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé/José Martins, estancia de madeiras; 3 horas. 

Silves Vicente dn •Vnrwerrianti? TavI^’^.Soarçs, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real;'FraSeisco Nfrçé. comerciante; 10 hóras' em 
nossos rènresentàtites rfeVi^nvi Jeneiar- pa***®®‘Albufeira* José Frãncisçç Leptf;, carpinteiro; 7 bqras, Roga-se, qúe qualquer incidente'que se dê,«se.fli rijara imediatamente aos 
„ de nrnas de moo-nn ^noo-neira rtr lira^m í?b 4aS encontram_s? Ementes ao publico em placas de vidro nos predips dos représeqtantes. Esta «asa-também tem fabri- 

aos Drecbs dásfabrica®'de’ Lisboa nao-aménW<,%«■,?Ue 8:prante.° aperfeiçoamento superior muitas fabricas de,Lisboa. Tombem se fòrnece a depositos de tirnas 
naraPSÊ.mnre sustentarmos n<? 1 ef<f renciAs, Torno a, advertir .para toda a-,garantia; que se dirijam diretaittente a esta casa ou representantes, 
qualidadesP sempre muito sortido eExistência ^ ^ 6 aj@paxima rrdcm e decenc,a- bambem se -fornecem urnas por telegrama para qualquer freguèz, em variòs1 tamanhos e 

SERRAL1IAltlA MECWICV E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E DRQNZE 

mOU CABVALBD ‘ • ■ iW rwifSWí 

—FARO — 
(gonstruifão dt poças ^rteeianos—ttendcm-se raatérines pora ns mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provirtcia do Algar¬ 
ve, epqarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs è civis. 

Cofistroem-se, .engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos; maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubãria e todos os utensílios agrJítolàs. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. ± J. :t 1 '. [ 

PREÇOS SEM GQMPETE1TCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

, .. ^V;P ES.,;: , 

JOÃO GOINHAS 
ALLGUER de automóveis 

Garagd, Largo da Madalpna 

Escritório, Rua, I). Francispo fio.* 
mes, 40. 

Tel.—JOÃO GOINHAS-Faro 
Pessoal feabilrtàdó fe de absõ- 

-,âi JjJta jtenfiançà íx £<•?:. 
1 Preços'dgiíaes -aos da concdr- 

rencia . -•«* 

[\ ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car 

ros: e animaes, também por preços relativámente baratos, as¬ 
sim como todos os mais àrtigos que dizem reápeito a esta in 
dustria. '■ .. ,, ,.... 

Rua l.° de Dezembro, 2&e 24 

POBTUGAI* PRSVIDHHTS 
Companhia de Seguros-CiPlíiL I.OOOíODOÍflOQ 

SEGUROS'DE VIDA (TODAS AS;COMBINAÇÕES) 
Kcgurns confra foso-Seenrog marltlinos -Kpgurox de 

cristais—Seguros contra roubos — ffegnròs 
postaes—Seguros agrícolas 

Tubos de ferro preto e gnlvaniMudo 
BombáN de todo> O** wjistemiis 

ChárrniiserelhíiN 
Motores a jj-aiolinii <■ ga* pobre 

Kyinrnde a gnzolinii para. adaptar a baroos 

Fundi çiló, ferral ha ri a e Forjas 
‘ F. STREET & C.° L.,d 

RUA DE S. BENTO 
Séde—Rua Ho Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

ISTMtÇlD SICteBAMA.E -"T kobes 
Tratado de tfeufmica Elementar (8.* Edição). tJm volume defeoj i 

páginas no forprato 22X1 5cra com 132 gravuras. (PREGO, escudos— 
Obra útil recomen.ladii » lodB9 o» que desejam instruir-se Deáte Tiêníiurss tenriss qulmlcns-sSo metódicamentc IrutadaÁ eni separado com a mixima Cl.Vrera e tiástauta d^Sit*olvimeoto; 

la.JttecrUiva^é.rica u*. iniUcaçSo..d^.ex,per.u5i>«ia9 atraentes e prepataçOeSji^. veplpdeifa intaresaa na vida prática; e 09 problemas fundamenteis da1 química elembntar-elUp çuidedosamqnte 
os em çecçio especial acompanhados de modelos literais 0 exemplificadas numéricas da disposição doa cálculos. E.-t'e'compêndio* foi adotado em SáROida- á" sutfipíimoira pulWicaçáo c®,quasi 
oa licáo^e* seníínários, noHnstílutO Industriail e Comercial do Porto, e cnyi*|vef|i,!g o^tol ig ntormais, industriais e agrícolas, continuando a seç o.cojppendlo proleijdA pof distintos professores. 

Tições de Fisíea.do curso geral dos liceus e escolas normais Í12.* Edição). j ... ■: 
Um volume de 3g6 páginas no formata 22Xi5cm.com ^.00 gravuras. ^REÇO, escudos— i»2o • 

Este compendio dividido jiedBeóaíctrnente em peqnená* IfçèSsj foi preTeVido p"dr unanimidade péla ÊomiasSo nomeada pelo fínverno para o exame dos livros deslina.dos-áo' cirsido >ecmt- 
apresenlados no concurso de 1X99 r seguid' mente manj|»|io adotar erp íorlng as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Dthrio do Governo n 0 261 i o hiesmo »nu. Fm -no- 
o escolbnio para o. ensino no curso parai doe lic«u» pela Cumissâo oficial no concurso do -1909 (O. do G. n.« 192), o"A*»Nd.ida a-*ba a)yrovaç.1d''ótn 1-912 pêToPohrna de 2 do julho, 
licâo é acompanhada de um questionário que substilqe a presença de professor e facilita a reyisSo das maierias estudadas. Além'disto, tumiu-m nofflm de cada liçáo, elu cuja matéria podem 
aí a plica cies numéricas, se encontíam enuni'ia./os problemas muito faceia que notavelmente contribuem paru a, clara compreensfio d<^ assuiilos dá .respetiva lfcfp-* • o. . 30« metodq.esserr- 
J. :vj.:iU« eaninr fclemén tarisaTiSff.' este comnondio uossue particúlaros vantapons para se adquirirem som radica nem dificuldade asjir noções exatas-da 

is elementares'' industriais -é fisica, encontrando-sé por isso adaptado mto só ao curso gerhl- dos liceus o ao cano ‘das escolas Djrmdis, mas também ao ensino mtniattâdo nos Sentinartos, nas . 

nas de comoreie-e-agrlcola» ■■> ’ ri>*U s* * > ' i 1 

1 •' Traládó !'dc FWIcàElèrtiteniar (ig,* Edição). Um volume deTVf .* • { ....... 
!,-n<*uií.( -t ' ív, ' A*m Í i v ’ 764 páginas no fortpato 22X15cm com 752 gravuras PKfc 

Esle excelente íílVro de. Vision [of preferido por unaqimidade pela Cpmissáo nomeada .pelo Governo para o pxpmo^tlos.iivros.de^ina.Ipsao enqipo secund.vjiv ap 
189»‘ e eepuidÂniente mandado adotar em tmlqs os liceus por Dsr.rèto de 29 de setembro, publicado no lhano do Governo n.».818 do inesmp ano PQtnpvam 
o Ensino liceal complemenífr pela’ Coniissõo dficial bo cóbéuíso »e f909 (‘D. do G. n.» 192) o revaildada a'sia aproVaçío em 1J12 pçlà Vórtana de 23 de jul 

a. * r,,vj,1o r.pra| do estudo-da Físico tos licenp d* harmonia conr-.-vioslruóõiSt que acompanham Os-jirépraióiis docursocomplementar,pois que, alem das 
4» SlMSe. co.Mn aa mataria* daac& anteriores, «. le^iqijcom unw-des.uvol.vida e metódica coleçáo de 277 problemas numéricos abrangendtíaodlM oailísuotos da F.s.ca 

»c.mn.;{Sd«V da Vndicacgó dos iirUgoa da joútrma -lo'texto a que se rnf.irern e das fórmulas emnreja-las na sjia r-soluçá;;. . ^ ^ . 

1 E.taa\bra*a que'tem sido preferidas em coucureos oficiais 4f livros d', ensiuo . ,,u« KsM« v.Wsrwd^ o.,s «cm do gjrU«M a do Rrazilj acompanham ,?s prn-rçsso^ dafcioncias ifisicne 
•química»^I» atuatísadas com . inserção ‘las* doutrinai sohré as mo lern .s e inmorfanliss.m.s descobertas, tais «aá» ff fotografia das cores h foto^r ,d, atravéx dos-corpos opaao, 
r^XrCnL«Í.Mt. rreóuencía; 'dos-rádincondutorés, dá télõçMfl f sém fio o' d , «Mí • > v lb'.'03 princpíos » ^-i^Ms-te^itas as fxpenó.elvsttó.honhtr.í.Vas, as apaccões pra- 
cas e «SowLa. 3rSí, estio‘exporto»-por forma que imprime», n estes livro o a sue -carawristic^ohrexa « a mol-rift rf-idaução ped adõqtca, H.rd ,„Alo-os «'nuU.jna.tmm m apivpí.ados -o 

ynjn nmi» uunuírnAja, f f v ,, < \a i »mh«in livros ul*jis ÍAivudoi eur^w «HCilfcrtjH: <♦ («vnHflDr *l 1 fotA2f hm e;icontr,n v»aii-j^un julos.áiniciontua. 11/- 
ftnstnodeórico.*!.prática, 4 la^li^tda.e.wr^e. £ ,os c-nhacôiautos d,s reações,dos ™ e da slairL, IUa>d,saonsav.-H á *ut profissão; e todas' 


